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VAMOS DEBATER OS PRÓXIMOS PASSOS DA 

NOSSA LUTA CONTRA ESSE DESMONTE. PARTICIPE!

REUNIÃO SOBRE A REFORMA ADMINISTRATIVA E AS MEDIDAS 

DO GOVERNO CONTRA OS SERVIDORES PÚBLICOS.

Segunda, 18/11, no 8º andar do BC - A partir das 15 horas 

 

 Governo vem tratorando impiedosamente o serviço público, escondendo da população e da mídia o papel 

Oessencial que o servidor público cumpre à sociedade: somos os professores primários que alfabetizam as 

crianças, os médicos que salvam vidas, os fiscais que equilibram as forças do mercado, o policial que assegura a 

ordem na sociedade e combate a corrupção.

 No caso dos servidores do Bacen, a dilapidação da carreira é ainda mais violenta. De imediato, com o reajuste do 

PASBC e da Alíquota Previdenciária, mas também com a grave ameaça da redução de jornada com redução de salário e da 

imprevisível Alíquota Extraordinária. Esses novos cortes, somados as atuais contribuição previdenciária e Imposto de Renda, 

ocasionariam o absurdo confisco de aproximadamente 60% do nosso salário pelo governo.

 Mas a tentativa de destruição de nossas carreiras não se dá apenas pelo derretimento do subsídio, mas também pelo 

esvaziamento das nossas prerrogativas. A possibilidade de inclusão do BC no carreirão, com o consequente risco de perda do 

PASBC, demonstra isso.

Servidores do BC precisam ir à luta para não 
assistirem ao rápido desmonte do serviço público

 - Subsídio líquido após todos os 

descontos propostos 

 - Descontos atuais

 - Descontos já aprovados a serem 

executados nos próximos meses

 - Ameaças de descontos, ainda não 

aprovadas ou implementadas

Pizza da indi-Gestão

*o IR considerado é proporcional ao subsídio após a proposta 
de redução em 25% no seu valor, com a diminuição da jornada.
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